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INTRODUÇÃO
Atualmente há uma enorme preocupação em relação 

aos impactos antrópicos sobre a biodiversidade dos 
ecossistemas tropicais, a composição de espécies e 
serviços ecológicos prestados pelas florestas (Laurance 
& Bierregaard 1997, Cajaiba et al. 2015a). O desma-
tamento vem causando perda e, até mesmo, a extinção 
de espécies, especialmente na Amazônia (Hassan et al. 
2005),  cuja conservação tornou-se um desafio (Viana 
& Pinheiro 1998, Viegas et al. 2014). Mesmo com o 
aumento constante de estudos visando a conservação da 
Amazônia (Pitman et al. 2007), esses trabalhos fornecem 
uma imagem muito fragmentada das mudanças regionais 
que ocorrem e seus efeitos. Considerando a vastidão da 
Amazônia, a maioria dos ecossistemas da região ainda é 
pouco estudada. Grande parte da fauna amostrada ainda 
não foi identificada (Verweij et al. 2009, Cajaiba et al. 
2015a).

Tratando-se da Ordem Hemiptera, a literatura ainda 
é escassa em relação aos dados biológicos e compor-

tamentais, com exceção, daqueles que são, de alguma 
forma, pragas agrícolas. A família Cydnidae (Insecta: 
Hemiptera: Heteroptera), chamados vulgarmente de 
percevejos-cavadores (devido ao seu hábito de escavar 
o solo), apresenta tamanho variável (3 a 10 mm), pre-
dominantemente, negros ou castanhos (Lis et al. 2000). 
Tem distribuição mundial e são bem representadas nas 
regiões tropicais e temperadas, totalizando mais de 750 
espécies e 120 gêneros (Grazia & Schwertner 2011). 
Algumas espécies desse grupo se destacam pela morfo-
logia especializada e pelos danos causados às culturas 
agrícolas (Lis et al. 2000).

Para a região Amazônica, são inexistentes inventários 
faunísticos em ecossistemas naturais que incluem Cydni-
dae. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi realizar o 
levantamento da comunidade de Cydnidae em diferentes 
habitat, avaliando a abundância e riqueza de espécies, 
além de verificar sua variação sazonal, fornecendo, assim, 
subsídios para o manejo desse grupo.
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RESUMO: (Diversidade e sazonalidade de Cydnidae (Insecta: Hemiptera: Heteroptera) em diferentes ecossistemas no estado 
do Pará, norte do Brasil). Variação sazonal na abundância e riqueza de Cydnidae é pouco estudada em regiões tropicais em 
todo mundo. O presente estudo teve como objetivo avaliar a distribuição sazonal de Cydnidae em diferentes ecossistemas com 
diferentes níveis de impacto no município de Uruará, estado do Pará, norte do Brasil. O estudo foi desenvolvido em áreas de 
vegetação nativa, vegetação secundária em diferentes estágios de regeneração, agricultura e pastagem para pecuária extensiva. 
A amostragem foi realizada durante a estação chuvosa, estação intermediária (final da estação chuvosa e início da seca) e estação 
seca. Um total de 1.310 indivíduos de Cydnidae foram coletados, distribuídos em dez espécies/ morfoespécies. As espécies 
de Cydnidae coletadas neste estudo demonstram padrões de preferência de habitat, bem como distribuição sazonal. Usando a 
abundância e riqueza como medidas ecológicas, a estação chuvosa e vegetação nativa apresentaram valores mais elevados. Em 
contraste, os habitat mais impactados e estações mais secas apresentaram os menores valores. Houve uma correlação positiva e 
significativa entre a precipitação e umidade com a abundância e riqueza de Cydnidae. Em contraste, abundância e riqueza foram 
negativa e significativamente correlacionadas com a temperatura. 
Palavras-chave: Floresta amazônica, biodiversidade, inseto do solo, flutuação populacional, floresta tropical.

ABSTRACT: (Diversity and seasonality of Cydnidae (Insecta: Hemiptera: Heteroptera) in different ecosystems of Pará state, 
northern Brazil). Seasonal variations in the abundance and richness of Cydnidae species are little studied in tropical regions all 
over the world. We aimed to evaluate the seasonal distribution of Cydnidae in several ecosystems with different degrees of impact 
in Uruará municipality, Pará state, northern Brazil. The study was conducted in areas with native vegetation, secondary forests 
at different stages of regeneration, agricultural lands, and pastures for extensive livestock farming. Sampling was performed 
during the rainy, intermediary (i.e., late rainy season and early dry season), and dry seasons. We collected a total 1310 Cydnidae 
individuals distributed in ten species/morphospecies. The collected Cydnidae species show patterns of habitat preference as well 
as a seasonal distribution. Taking abundance and richness as ecological measures, the rainy season and native vegetation showed 
the highest values. In contrast, the more impacted ecosystems and drier seasons showed the lowest values. We also observed a 
significant positive correlation of rainfall and humidity with the abundance and richness of Cydnidae. Conversely, abundance 
and richness showed a significant negative correlation with temperature.
Keywords: Amazon rainforest, biodiversity, soil insect, fluctuation, tropical forest.
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MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
O estudo foi realizado no município Uruará, Pará, 

norte do Brasil (Fig. 1). A cobertura dominante do solo 
é composta por vegetação nativa (representando 69% da 
área total). O desmatamento concentra-se principalmente 
na parte centro-sul do território, e perto das estradas prin-
cipais. A produção da pecuária extensiva e a exploração 
de madeira em grande escala (na maior parte ilegal) são 
consideradas, atualmente, as ameaças ambientais mais 
graves (Cajaiba et al. 2015b). O clima é classificado como 
Aw (Köppen), quente e úmido, com precipitação média 
anual de 2000 mm (Cajaiba 2014). 

Amostragem
O estudo foi desenvolvido em áreas de vegetação 

nativa (VN), vegetação secundária com 15 anos de re-
generação (V15), vegetação secundária com 5 anos de 
regeneração  (V5),  pastagens para criação bovina (Pa) 
e lavouras de Cacau (Ca; Theobromacacao L.) (Fig. 1). 
Em cada um dos habitat estudados, duas áreas foram se-
lecionadas, totalizando assim, dez áreas de amostragens.

A amostragem foi realizada durante o ano de 2015, nos 
meses de Fevereiro/Março (estação chuvosa), Junho (fi-
nal da estação chuvosa e início da estação seca) e Setem-
bro/Outubro (estação seca), permitindo a verificação de 
eventuais diferenças sazonais na atividade de Cydnidae.

Os pontos de amostragem foram colocados a uma 
distância mínima de 100 metros das bordas, para garantir 
que a maioria dos Cydnidae capturados fosse associada 
ao habitat amostrado (Cajaiba et al. 2017). As armadilhas 
de solo (tipo pitfall) com 75 mm de diâmetro e 110 mm de 
profundidade foram cheias com líquido de conservação 

que consiste em formol, álcool, água e algumas gotas de 
detergente para quebrar a tensão superficial. Um telhado 
foi posto acima de cada armadilha para impedir que a 
água da chuva entrasse. Cada armadilha ficou instalada 
durante 48 horas durante cada período de amostragem.

Em cada área de estudo, sete pontos de amostragem 
foram colocados a 100 m de distância entre si. Cada ponto 
continha quatro armadilhas de solo, separados por 5 m. 
Este protocolo foi aplicado em todas as áreas e períodos 
de coletas, totalizando um esforço de amostragem de 
840 armadilhas.

A fim de aumentar o esforço amostral, coletas manuais 
(remoção da serapilheira) foram feitas para recolher os 
Cydnidae (Cajaiba et al. 2014). Dez pontos de amos-
tragem aleatória de 1 m2 foram selecionados em cada 
habitat e estação do ano, totalizando um esforço de 300 
pontos de coleta manual de serapilheira. Em cada ponto 
de coleta, apenas o solo solto foi suavemente raspado com 
uma espátula de metal, para incluir aqueles Cydnidae que 
caíram fora da serrapilheira durante o processo de coleta.

A temperatura do ar, umidade relativa do ar e precipi-
tação de cada ponto foram medidos durante a instalação e 
remoção das armadilhas por uma estação meteorológica 
portátil (modelo de Oregon Scientific WMR200A).

Análise dos dados
Diferenças na abundância (N) e riqueza (S) entre cada 

habitat e nos diferentes períodos do ano foram testadas 
através de ANOVA, seguida do teste de Tukey para ve-
rificar se há diferenças específicas (Zar 1996).

Foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson 
(RP), a fim de encontrar possíveis relações entre as va-
riáveis climáticas e a distribuição temporal das espécies 
de Cydnidae.

Figura 1. Localização das áreas de estudos no município de Uruará, Pará, norte do Brasil. 1. Vegetação nativa. 2. Vegetação Secundária (15 
anos regeneração). 3. Vegetação Secundária (5 anos regeneração). 4. Cacau. 5. Pastagem.
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Espécies
Cacau Pastagem Cap5 Cap15 Vegetação nativa Total

Ch It Se Ch It Se Ch It Se Ch It Se Ch It Se -
S. castanea 10 2 4 - - - 8 - - 14 8 - 10 4 4 64

Scaptocoris sp - - - 2 2 - 2 - - 2 4 2 6 2 2 24
P. bilineatus 46 9 178 - - - 60 50 70 99 91 38 179 96 49 965

Pangaeus sp1 8 4 20 - - - 10 14 4 16 10 - 30 20 8 144
Pangaeus sp2 - - - - - - - 4 - 2 - - 4 - 2 12
Scaptocoris sp 2 - 4 - - - - 4 - - 6 - 4 - - 20
Cyrtomenus sp 2 - 2 - - 2 - - 4 2 - 4 4 2 2 24
Cydnidae sp1 - 4 - - - - - 4 - - - - 4 - 6 18
Cydnidae sp2 - - - - - - - - - - - - 16 6 4 26
Cydnidae sp3 - - - - - - - - - - - - 6 4 3 13

Tabela 1. Número de indivíduos das espécies de Cydnidae capturados em diferentes habitat e estações do ano, município de Uruará, estado do 
Pará, norte do Brasil. Abreviaturas: VN, Vegetação nativa; V15, Vegetação secundária com 15 anos de regeneração; V5, Vegetação secundária 
com 15 anos de regeneração; Ca, Cacau; Pa, Pastagem. Ch, Estação de Chuva; It, Estação Intermediária; Se; Estação Seca.

Figura 2. Curvas de rarefação de Cydnidae para as áreas estudadas no estado do Pará, norte do Brasil. Abrevituras: VN, Vegetação nativa; V15, 
Vegetação secundária (15 anos de regeneração); V5, Vegetação secundária (5 anos de regeneração); Ca, Cacau; Pa, Pastagem.

Todas as análises foram efetuadas utilizando o progra-
ma Past (Hammer et al. 2001).

RESULTADOS
Foram coletados 1.310 indivíduos de Cydnidae dis-

tribuídos em 10 espécies/ morfoespécies. As espécies 
mais abundantes foram Pangaeus bilineatus (Say 1825), 
Pangaeus sp1 e Scaptocoris castanea (Perty 1830) com 
965, 144 e 64 indivíduos, respectivamente. Essas três 
espécies juntas representam, aproximadamente, 90% 
da abundância total de Cydnidae coletadas (Tabela 1). 

As curvas de acumulação de espécies em vegetação 
secundária V5 (com cinco anos de regeneração) e vege-
tação secundária V15 (com 15 anos de regeneração) não 
apresentaram tendência à estabilização, enquanto que em 
VN, Ca e Pa o esforço foi suficiente (Fig. 2). 

Com relação aos tipos de habitat estudados, a abun-
dância e riqueza apresentaram valores mais elevados em 
VN e V15 (15 anos de regeneração) quando comparadas 
com V5 (5 anos de regeneração) e Pa. A VN apresentou 
maior abundância (440 indivíduos), seguida por V15 (312 
indivíduos), Ca (295 indivíduos), V5 (230 indivíduos) 

e Pa (seis indivíduos). O teste da ANOVA mostrou di-
ferença significativa na abundância de Cydnidae entre 
os diferentes habitat (F=473,9, df=86,41, p<0,01). De 
acordo com o teste Tukey, foram encontradas entre VN 
e V15 (Q=4,18 p<0,05), VN e V5 (Q=6,34 p<0,01), VN 
e Ca (Q= 4,34 p<0,05), VN e Pa (Q=14,25 p<0,0001), 
V15 e Pa (Q=10,07 p<0,001), V5 e Pa (Q=7,9 p<0,01) 
e Ca e Pa (Q=9,9 p<0,01) (Fig. 3A).

Com relação à riqueza, todas as espécies estavam 
presentes em VN (10 espécies), seguida por V5 (nove es-
pécies), V15 (sete espécies), Ca (seis espécies) e Pa (duas 
espécies). O teste da ANOVA mostrou diferença signi-
ficativa entre os habitat (F=223,7, df=93,07, p<0,001). 
Diferenças significativas entre os habitat amostrados de 
acordo com o teste Tukey foram encontradas entre VN e 
V15 (Q=7,93 p<0,01), VN e V5 (Q=8,09 p<0,01), VN e 
Ca (Q=9,27 p<0,01), VN e Pa (Q=25,31 p<0,001), V15 
e Pa (Q=17,38 p<0,01), V5 e Pa (Q=17,21 p<0,01) e Ca 
e Pa (Q=16,03 p<0,01) (Fig. 3B).

A abundância de Cydnidae foi maior na estação chu-
vosa (550 indivíduos), seguido pela estação seca (398 
indivíduos) e estação intermediária (361 indivíduos). A 
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ANOVA mostrou diferença significativa na sazonalida-
de em relação à abundância (F=4,54, df=129, p=0,01), 
sendo a estação chuvosa diferente das demais (Fig. 4A). 
Em relação à riqueza, todas as espécies ocorreram na 
estação chuvosa (10 espécies) (para detalhes veja Ta-
bela 1). Assim como na abundância, a riqueza também 
apresentou diferença entre as estações do ano (F=7,75, 
df=135,3, p<0,001), sendo que a estação chuvosa diferiu 
das demais (Fig. 4B).

Houve correlação positiva e significativa entre abun-
dância (Pearson 0,20, p<0,05) e riqueza (Pearson 0,47, 
p<0,05) com a umidade relativa do ar. A precipitação 
também influenciou de forma positiva e significativa a 
abundância (Pearson 0,22, p<0,01) e a riqueza (Pearson 
0,29, p<0,05). Em contraste, a temperatura correlacio-
nou de forma negativa e significativa com a abundância 
(Pearson -0,36, p<0,05) e com a riqueza (Pearson -0,58, 
p<0,01).

DISCUSSÃO
Os resultados encontrados indicam que a ampliação 

do esforço amostral poderia resultar em maior número 

de espécies registradas nas vegetações secundárias V5 e 
V15. Além do aumento no esforço amostral, a adoção de 
outras metodologias de coletas provavelmente resultaria 
em uma melhor caracterização da família Cydnidae na 
região de estudo.

A estrutura da VN e V15 está associada a uma va-
riedade de características ambientais mais favoráveis   
à sobrevivência de Cydnidae e sua reprodução, tais 
como solos profundos, teor de umidade do solo, maior 
estabilidade do ar, temperatura do solo, concentração de 
recursos alimentares e menor insolação (Andresen 2005, 
Cajaiba et al. 2017). Além disso, em ecossistemas mais 
conservados, a densidade de plantas arbóreas é maior, 
bem como os valores de área basal são mais elevados, 
quando comparados a ecossitemas com menor cobertura 
florestal (Pinto et al. 2008), o que favorece a formação 
de novos micro-habitat. Nossos resultados corroboram 
com os encontrados por Rey Benayas et al. (2009), que 
concluíram que a restauração de ecossistemas tende a 
aumentar a riqueza de espécies, diversidade e abundância 
em relação a sistemas mais degradados.

A elevada abundância e riqueza encontradas nas la-

Figura 3. Abundância (A) e riqueza (B) de Cydnidae nas diferentes áreas de estudo no estado do Pará, norte do Brasil. Os valores seguidos 
por letras iguais não são significativamente diferentes de acordo com teste de Tukey. Abreviaturas: VN, Vegetação nativa; V15, Vegetação 
secundário (15 anos de regeneração); V5, Vegetação secundária (5 anos de regeneração); Ca, Cacau; Pa, Pastagem.

Figura 4. Abundância (A) e riqueza (B) de Cydnidae nas diferentes estações do ano no estado do Pará, norte do Brasil. Os valores seguidos 
letras iguais não são significativamente diferentes de acordo com o teste de Tukey. Abreviaturas: CH, Chuva; IT, Intermediário; SE, Seco.
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vouras de cacau pode estar associada aos fatores micro-
climáticos existentes nesses ambientes, tais como copas 
mais fechadas, menores taxas de insolação no solo e 
menor variação de temperatura do ar e do solo, quando 
comparadas às pastagens que ficam com solo exposto 
durante todo ano.

A abundância e riqueza de Cydnidae nas diferentes 
épocas do ano mostram uma tendência à sazonalidade, 
com maior número de indivíduos e espécies durante 
a estação chuvosa em relação ao período com menor 
frequência de chuvas. Esta diferença significativa na 
população de Cydnidae, ao longo do ano, também foi 
verificada por Nardi et al. (2007). Vários pesquisadores 
têm demonstrado que esses organismos, tanto ninfas 
quanto adultos, encontram-se normalmente nas cama-
das superficiais do solo durante o período chuvoso, e 
em épocas mais secas aprofundam-se no solo a procura 
de umidade podendo atingir dois ou mais metros, ocor-
rendo assim natural redução da população nas camadas 
superficiais, ou ainda,ocorrer migração para outras áreas 
nos períodos mais secos (Nardi et al. 2007, Oliveira & 
Malaguido 2004).

Embora neste estudo a temperatura tenha apresentado 
correlação negativa com a abundância e riqueza, é im-
portante salientar que a temperatura na região amazônica 
sofre pouca variação ao longo do ano, e a estação chu-
vosa juntamentente com a elevada umidade é o principal 
fator que influencia a dinâmica de invertebrados nessas 
regiões (Andresen 2008, Cajaiba et al. 2017). De fato, 
vários estudos utilizando outros grupos de insetos em 
florestas tropicais, têm demonstrado que, com o aumento 
da precipitação há um aumento na riqueza e número de 
indivíduos capturados (Novelo et al. 2007, Nyeko 2009, 
Silva et al. 2010, Lopes et al. 2011, Abot et al. 2012). 
Uma das hipóteses para menor abundância e riqueza ob-
servada na estação seca seria que os adultos que habitam, 
principalmente, habitat abertos, são sensíveis aos efeitos 
da seca e permanecem em solo mais profundo durante 
este período (Cajaiba et al. 2017).

A espécie P. bilineatus, a mais abundante neste estudo, 
é considerada uma praga secundária em mudas de algo-
dão, sementes de pimenta, espinafre, amendoim e mui-
tas outras culturas (Eaton 2007). Highland & Lummus 
(1986) sugerem que a umidade do solo e a precipitação 
são fatores cruciais para o crescimento populacional desta 
espécie. A segunda espécie mais abundante neste estudo, 
a S. casteanea, também é considerada praga de várias 
culturas, tais como: cana-de-açúcar, algodão, arroz, mi-
lho, feijão, café, eucalipto, banana e pastagens (Brisolla 
et al. 1985, Oliveira & Malaguido 2004, Nakano et al. 
2001, Oliveira et al. 2003, Pessa et al. 2013). Nardi et al. 
(2007) demonstraram, em um estudo realizado em áreas 
de pastagens no estado de Goiás, que as espécies perten-
centes aos gêneros Pangaeus e Scaptocoris apresentam 
sazonalidade ao longo do ano, com maior predominância 
na estação chuvosa, corroborando com os resultados do 
presente estudo. 

Em síntese, nossos resultados indicam que as espé-

cies de Cydnidae, em geral, apresentam sazonalidade 
e maior abundância e riqueza em regiões com maior 
heterogeneidade dos habitat, muito embora, vários es-
tudos tenham demonstrado que algumas espécies desse 
grupo são pragas de monoculturas. Sugere-se, portanto, 
estudos com outras metodologias de coletas (como 
armadilha luminosa e extração com várias camadas de 
profundidade do solo) para aumentar o esforço amostral 
e, assim, compreender melhor a distribuição desse grupo 
na região, possibilitando o estabelecimento de estratégias 
para o manejo, principalmente, de pragas.
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